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RESUMO: O sistema Terra vem enfrentando uma crise climática que é consequência do atual 
modelo de produção e consumo dominante e pesquisadores de diversos campos vêm 
trabalhando em soluções para esse problema global. Frente a isto, há o Geoturismo e a 
Educação Ambiental (EA) que ao se relacionar, podem ser promissores para pensar 
mudanças que auxiliam na transformação deste cenário, uma vez que o Geoturismo tem se 
destacado como uma importante ferramenta de promoção e proteção de elementos que 
compõem a geodiversidade, enquanto a Educação Ambiental Crítica, a partir da 
problematização das atuais relações com a natureza, trabalha com a criação de uma nova 
cultura ambiental. Com isso, o objetivo desta pesquisa é propor um método de avaliação de 
sítios geológicos que una as particularidades da Educação Ambiental Crítica e do Geoturismo, 
explorando novas possibilidades que abordam esta relação em um contexto de emergência 
climática e crise socioambiental global. A fim de desenvolver o método de avaliação que 
relacione os aspectos do Geoturismo e da Educação Ambiental Crítica, o primeiro passo foi 
uma pesquisa bibliográfica que buscou reconhecer o nível de desenvolvimento de trabalhos 
relacionando o Geoturismo e a Educação Ambiental. Em seguida, foi realizada a revisão de 
métodos de avaliação de sítios geológicos com foco no geoturismo. Por fim, foi feito um estudo 
dos princípios da Educação Ambiental Crítica, que em conjunto com as outras etapas 
embasou a proposta metodológica, que teve como principais questionamentos a seleção de 
critérios e a forma como tais critérios são avaliados. A metodologia proposta focou em uma 
das correntes da EA, de forma que seus pilares fossem explorados com mais profundidade e 
precisão. Dessa forma, o principal resultado foi o desenvolvimento de um método de avaliação 
a partir de uma perspectiva de Educação Ambiental Crítica, que é uma fonte rica para o 
desenvolvimento metodológico da avaliação de sítios, uma vez que a partir dela é possível 
traçar estratégias que tem como fim a justiça social e ambiental. Desse modo, a proposta se 
respaldou nos princípios da Educação Ambiental Crítica, que além de manter um caráter ético-
político, a fim de influir na forma como a atual e futuras gerações se relacionam com a natureza 
e com os demais sujeitos sociais, focou em comparar as teorias com a real vivência, 
assumindo que a realidade é complexa, para assim promover ambientes educativos de 
mobilização e transformação social, e então pensar em alternativas a partir da coletividade. 
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